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I INTRODUÇÃO AO TEMA E RESUMO DO CASO 
Para promover os direitos humanos e ajudar nas investigações em que as 
violações dos direitos humanos resultaram na perda de vidas, os antropólogos 
forenses aplicam seus conhecimentos e identificam vítimas, detectam a presença de 
tortura e fornecem provas dos responsáveis para a promotoria (Steadman & Haguand, 
2005).  
Na busca da verdade em casos de desaparecidos, antropólogos devem compor 
a equipe forense nas investigações. Esses profissionais ajudam a determinar o perfil 
demográfico dos indivíduos, bem como a verificar o padrão de lesões sofridas por 
eles, auxiliando a medicina e a patologia forense na ausência quando se trata de 
indivíduos parcialmente ou totalmente esqueletizados a determinar se as lesões foram 
produzidas imediatamente antes ou depois da morte. O contexto em que os restos 
mortais foram encontrados, juntamente com as observações do antropólogo forense, 
permitem ao patologista interpretar a causa mais provável de morte ao invés de 
apenas determinar o mecanismo da morte (Baraybar & Gasior, 2006). Essa 
interpretação é essencial para colaborar com a acusação em casos de violação dos 
direitos humanos  
O artigo conta um pouco da história do período ditatorial do Chile, entre 1973 a 
1990. O golpe militar de Augusto Pinochet, que derrubou o regime democrático do 
Chile, articulado por oficiais da marinha e do exército chileno, com apoio dos Estados 
Unidos da América, a CIA, e também de organizações terroristas chilenas, como a 
Patria y Libertad (Muñoz, 2012). 
A introdução trata o problema que a mistura de remanescentes humanos causa 
num contexto de violação de direitos humanos, como a inumação dos corpos em valas 
comuns, o qual não há registros sobre as mortes. As causas de misturas são várias, 
como intervenção humana, atividade animal e condições do ambiente. As valas 
comuns são uma realidade forense comumente encontradas em países que sofreram 
ou sofrem conflitos, o que dificulta o trabalho dos peritos nas análises para a busca 
da identidade. Os autores abordaram os casos reais de misturas no Chile, no período 




    
do Serviço Forense do Chile, segundo o informe da Comissão da verdade e 
reconciliação. No país, não é uma política realizar o exame de DNA em todos os ossos 
ou fragmento ósseo presente, e a avaliação morfológica é muito importante no 
processo de seleção do osso a ser amostrado. 
O objetivo desse relato de caso foi apresentar uma abordagem alternativa para 
a resolução de casos misturados.  
O histórico do caso conta que, em outubro de 1973, 15 cidadãos de uma região 
metropolitana do Chile foram detidos e nunca mais foram vistos. Onze das vítimas 
foram retiradas de suas residências por agentes policiais e outras quatro vítimas foram 
detidas na praça da mesma região. Sendo eles do sexo masculino e idades entre 17 
e 51 anos. Onze deles estavam relacionados da seguinte forma: um pai com dois 
filhos; um pai com quatro filhos; três irmãos. As quatro vítimas detidas na praça não 
tinham parentesco. Não houve qualquer informação confiável sobre o paradeiro 
dessas vítimas. 
Em dezembro de 1978 foi realizada uma busca nas chaminés de um conjunto 
de fornos minerais, através de denúncias, e foram recuperados remanescente 
humanos que posteriormente, foram analisados pelo Serviço Forense, com um 
número mínimo de quinze indivíduos, somente uma pessoa foi identificada pela 
comparação de características odontológicas. Durante esta análise, documentos 
foram perdidos, foram realizados cortes em ossos e fixadas etiquetas em alguns 
ossos. Não foi estabelecida a causa e maneira da morte nem tampouco descrito os 
traumas. O arquivo judicial continha algumas fotos tiradas no local e durante as 
análises antropológicas. 
Os remanescentes foram enterrados em uma vala comum, feita de concreto no 
solo, no cemitério da região sem o envolvimento de membros da família. A vítima 
identificada foi sepultada separadamente, em um caixão, porém foi colocada na vala 
com os demais, a pedido da família. 
Em março de 2006, depois de uma decisão judicial, após muito esforço dos 
familiares, os remanescentes foram exumados para novas análises com o intuito de 
identificar essas pessoas. O objetivo era realizar uma análise completa, da tafonomia, 
dos perfis biológicos, associando as estruturas anatômicas, e a análise de traumas 
para tentar estabelecer a causa e maneira da morte. 
Considerando que o reagrupamento das partes anatômicas era inviável, todos 




    
pelo menos uma vítima identificada para comprovar a história. Em relação às análises 
de DNA, foram realizados exames de DNA nuclear e do cromossomo Y. 
Os autores descrevem na metodologia do trabalho como a exumação dos 
remanescentes humanos foi feita da vala comum, por uma equipe de arqueólogos. A 
análise antropológica utilizou métodos padrão. 
Contando com a amostra de referência dos familiares, a seleção da amostra de 
DNA foi baseada a partir do NMI, utilizando principalmente o fêmur. Os dentes não 
foram utilizados por não estarem associados ao crânio. Foi realizado corte em 
duplicata: a contraprova e amostra enviada para análise.  
Quatro fases dividiu a seleção das amostras: 
 Primeira fase: dois ossos longos mais repetidos, 12 fêmures direitos, 6 tíbias 
esquerdas e 4 direitas. 
 Segunda fase: pelves, pensando na idade entre 19 e 20 anos, avaliaram as 
fases iniciais da mudança da sínfise púbica para a seleção. 
 Terceira fase: 15 crânios para amostragem do occipital. 
 Quarta fase: características individualizantes em algum osso, se alguma vítima 
apresentasse tal condição, no entanto, isso não ocorreu. 
Os resultados mostraram que a vala comum não tinha apenas os ossos desse 
caso, ela foi utilizada antes e depois da deposição dos mesmos. O túmulo consistia 
em uma estrutura de concreto retangular, e a abertura foi feita por um acesso no teto, 
e foi observado que os ossos estavam dispostos sem qualquer embalagem, e que 
tinham sido lançados da altura da abertura, o que ocasionou a separação, 
principalmente dos ossos pequenos, que se encontravam no chão da vala. A sepultura 
continha ossos com evidência de que haviam sido submetidos a análise forense 
prévia, haviam alguns ossos associados, devido a presença de roupa. O caixão da 
única vítima identificada também foi encontrado e reconhecido pelos familiares.  
Sempre mantendo um registro rigoroso, a sepultura foi dividida em 4 subáreas 
e o material foi recuperado das camadas mais altas para as mais baixas e levado para 
os laboratórios do Serviço Forense. O número total de ossos e fragmentos ósseos 
exumados da vala comum atingiu 5286, que foram separados em três grupos:  
 Grupo 1 - remanescentes com marcas de corte e outras informações 
consistentes com técnicas realizadas em 1978 pelo Serviço Forense; 




    
 Grupo 3 – ossos que não puderam ser incluídos ou excluídos dos outros 
grupos.  
Apenas 516 ossos foram incluídos no Grupo 1, que teve seu número mínimo 
de indivíduos estabelecido em 15, com base nos ossos crânio, mandíbula e pelve 
direita. A análise antropológica concluiu que as estimativas de sexo, idade e estatura 
eram consistentes com as informações ante mortem do grupo de vítimas. 
A análise do trauma concluiu que algumas das lesões peri-mortem encontradas 
nos elementos cranianos e pós-cranianos eram resultantes de forças contusas e 
outras indeterminadas. As lesões traumáticas do crânio foram a causa principal da 
morte e as mortes foram categorizadas como homicídios. As lesões foram distribuídas 
em elementos cranianos e pós-cranianos como tal: 10 crânios, 4 mandíbulas, 6 
vértebras torácicas, 2 sacros, 19 costelas, 1 esterno, 2 escápulas, 1 úmero, 1 ulna e 
1 rádio apresentaram fraturas. Não foi encontrada nenhuma lesão que pudesse ter 
sido causada por projétil de arma de fogo em nenhum dos grupos. 
A análise genética concluiu que todas as amostras foram relacionadas aos 
grupos familiares associados ao caso. Das duas vítimas que não foram identificadas, 
uma pertencia a uma família e a outra era uma das pessoas não relacionadas. Do 
grupo composto por três irmãos, apenas dois foram identificados.  
Do grupo familiar composto por pai e quatro irmãos, o pai foi identificado por 
DNA e odontologia, dois irmãos foram identificados por comparação ao DNA de seus 
filhos, um desses irmãos identificados também foi positivamente identificado pela 
odontologia. Os outros dois irmãos não foram individualizados pelo DNA porque não 
tinham filhos, mas a diferença de idade possibilitou a individualização dos dois irmãos 
pela pelve direita. 
Do grupo familiar de pai e dois irmãos, apenas o pai foi individualizado e a 
diferença de idade entre os irmãos não foi o suficiente para individualiza-los pela pelve 
direita. 
A análise odontológica confirmou a identidade da pessoa inicialmente 
identificada por este meio e identificou uma outra vítima. O exame antropológico 
identificou positivamente o pai e dois filhos, dois dos três irmãos, o pai e quatro filhos 






    
II DISCUSSÃO / CONSIDERAÇÕES FINAS 
O artigo “Managing commingled remains from mass graves: considerations, 
implications and recommendations from a human rights case in Chile.”, apresenta um 
panorama geral sobre uma caso específico que ocorreu no Chile, durante o período 
de ditadura entre 1973 e 1990. 
O que foi chamado de “El endurecimiento de Octubre” pela Comissão da 
Verdade e Reconciliação criada em 25 de abril de 1990, no informe da Comissão 
Nacional da Verdade e Reconciliação, conta sobre as execuções em várias cidades, 
sendo uma delas, na cidade de La Serena em 16 de outubro, onde foram mortas 15 
pessoas. Na época a única informação que tinha dessas pessoas era de 
desaparecimento.  
Embora tenham sido as guerras na antiga Iugoslávia que finalmente atraíram a 
atenção global para questões de mortes e desaparecimentos forçados, sequestros por 
motivos políticos, tortura e execuções extrajudiciais têm sido difundidos nos países do 
Terceiro Mundo há mais de quarenta anos (Fondebrider, 2002). 
Para Blau & Skinner, as investigações no âmbito de abusos contra os direitos 
humanos que envolvem execuções em massa têm duas razões principais: obter 
evidência para punir os responsáveis e por causas humanitárias com o objetivo de 
devolver o corpo ou remanescentes para a família, para trazer algum grau de 
fechamento. 
Segundo o artigo 3ª da Declaração Universal dos Direitos Humanos de 1948 
“Todo indivíduo tem direito à vida, à liberdade e à segurança pessoal”, o 
desaparecimento forçado viola esse direito. A dificuldade do caso se deu ao fato que 
a primeira análise antropológica forense foi realizada ainda no período ditatorial, com 
pouco interesse, da parte do governo, na resolução e identificação dos desaparecidos. 
Os métodos antropológicos utilizados na época não garantiram um bom processo de 
identificação, visto que a antropologia forense começou seu envolvimento em casos 
de violação dos direitos humanos nos primeiros anos da década de 1980 (Hughes, 
2001). Os métodos apresentados nesse trabalho foram baseados numa produção 
cientifica de 1994 de Buikstra e Ubelaker. Hoje os métodos já avançaram bastante 
com o uso de softwares e exames de imagem. 
Ao fim da primeira análise, os ossos foram depositados em uma vala comum, 
sem qualquer preocupação na preservação, separação e acondicionamento. O que 




    
mortem causadas nesse processo. A falta de métodos de arqueologia forense para a 
recolha dos vestígios na primeira descoberta, dificultou a procura por sinais de tortura, 
que além das características de resposta biológica do osso, pode ser observado pela 
presença de cordas e vendas (Hughes, 2001). O artigo 5ª da Declaração Universal de 
Direitos humanos deixa claro que “Ninguém será submetido a tortura nem a penas ou 
tratamentos cruéis, desumanos ou degradantes”. 
A análise realizada em 2006, apresentada nesse artigo, 33 anos depois, 
mostrou que a vala comum, que segundo o governo da época, era específica para as 
15 vítimas, foi utilizada para inumação de vários outros corpos, impossibilitando o 
rastreamento dos demais indivíduos presentes na vala de forma clandestina. A divisão 
dos grupos para seleção das amostras de DNA, foi uma maneira inteligente para 
categorizar os indivíduos, fazendo um filtro para que não fosse necessário a análise 
genética de todos os fragmentos ósseos. 
O fato da vala ser em concreto permitiu maior conservação, os processos 
tafonômicos podem muitas vezes impossibilitar algumas técnicas na análise. As 
fragmentações post-mortem de ossos como costelas ocorrem muito facilmente, o que 
tornou impossível a associação. Os peritos se basearam em relatos de caso, sobre 
misturas, para formar a metodologia dessa análise.  
Em relação a análise genética, os autores mostraram o alto grau de parentesco 
entre as vítimas. Foi feita uma diferenciação, por meio da análise antropológica da 
idade, e foi possível identificar, num match positivo de dois irmãos, o irmão mais novo 
pela análise da sínfise púbica da pelve. Para Decanine 2016, os avanços da genética 
estão cada vez mais próximos das análises de amostras degradadas ou com 
quantidade baixa de DNA. Hoje o número de marcadores genéticos já é maior do que 
a 10 anos atrás, no que se trata de análise forense, na identificação. 
A identificação de traumas perimortem e a diferenciação de lesões antemortem 
e de modificações post-mortem é essencial na análise dos traumas do esqueleto o 
padrão das fraturas combinado com as características da borda fraturada é o método 
mais útil para a avaliação de traumas perimortem (Cunha & Pinheiro, 2006). Apesar 
da mistura que ocorreu no caso apresentado, as fotos tiradas na primeira análise 
permitiram confirmar a existência das lesões na época, o que ajudou na separação 
dos grupos e mais tarde a identificação. E foi possível determinar a causa da morte, 
pois as lesões eram principalmente em região de cabeça e pescoço. “O artigo 3ª, 




    
humano para todos os indivíduos em poder do inimigo, sem nenhuma distinção 
adversa. Proíbe especialmente os assassinatos; mutilações; torturas; tratamento 
cruéis, humilhantes e degradantes; tomada de reféns e julgamentos parciais”. 
No caso apresentado, a violação dos direitos humanos aconteceu em dois 
momentos da história, no sequestro e morte das vítimas, por meio cruel - lesões 
contusas na cabeça – e a tentativa de ocultação dos cadáveres numa fornalha, e um 
segundo momento depois da primeira análise, o enterro em uma vala comum. A 
antropologia forense tem muito o que oferecer nos casos de violação de direitos 
humanos. Hoje, o antropólogo forense está cada vez mais participando de todas as 
fases, desde sua atuação no campo, com a exumação e recolha dos remanescentes 
ao contato com familiares. Fazem parte de grandes instituições e organizações 
internacionais. O conhecimento inter e multidisciplinar é essencial para esses 
contextos. O antropólogo forense é capaz de auxiliar na descoberta da causa e 
maneira da morte, enxergar sinais de tortura e buscar a identidade dos indivíduos 
analisados. Trazer para os familiares um encerramento emocional na busca pelos 
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Procedimento: Laudo Antropológico 
Órgão Solicitante: Coordenação de Especialização em Antropologia Forense e 
Direitos Humanos  
Aluna: Talita Maximo Carreira Ribeiro 






Aos onze dias de dezembro de 2018, foi realizado o exame antropológico de 
um indivíduo totalmente esqueletizado pela aluna Talita Maximo Carreira Ribeiro, com 
a finalidade de confecção de um laudo como parte do trabalho de conclusão de curso, 
para obtenção do título de Especialista em Antropologia Forense e Direitos Humanos 
pela Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) e que deverá ser apresentado à 
Professora Doutora Eugenia Cunha. Os remanescentes humanos analisados para 
este fim é parte da Coleção Osteológica do Instituto de Ensino e Pesquisa em Ciências 
Forenses de Guarulhos. 
A fim de cumprir os requisitos necessários, a aluna se compromete a descrever 
com verdade, e com todas as circunstâncias, o que encontrar, descobrir e observar. 
Em consequência, passa a aluna a fazer o exame supracitado. 
 
1.2 HISTÓRICO:  
 O material foi entregue à aluna pela responsável Camila Souza, nas 
dependências do Centro de Antropologia e Arqueologia Forense da UNIFESP, São 








2.1 - DESCRIÇÃO:  
O material recebido para análise é proveniente da coleção osteológica do 
Instituto de Ensino e Pesquisa em Ciências Forenses (IEPCF) de Guarulhos, São 
Paulo, oriundo de exumações feitas no Cemitério Necrópole do Campo Santo 
(Guarulhos-SP). 
2.1.1 Exame das vestes:  
Não foi encontrado vestes ou outros pertences junto ao esqueleto recebido. 
 
2.1.2 Inventário dos restos mortais:  
Foi recebido um saco plástico, de com azul clara, com remanescentes ósseos 
dentro, com etiqueta externa e com as inscrições “06/10”, o saco estava lacrado por 
um cordão de tecido (Figura 1).  
 
Figura 1: Saco plástico com remanescentes ósseos lacrado 
 
Ao expor o conteúdo do saco, foi possível observar sacos plásticos 







Figura 2: Saco plástico com remanescentes ósseos aberto 
 
Após a abertura do saco, os remanescentes ósseos foram colocados em 
posição anatômica e submetido ao exame Antropológico. 
Tabela 1 – Inventário 
OSSO NÚMERO CONDIÇÃO DO OSSO 
Crânio   
Frontal 1 Hígido 
Occipital 1 Hígido 
Esfenóide 1 Hígido 
Palatino 1 Hígido 
Parietal esquerdo 1 Hígido 
Temporal esquerdo 1 Hígido 
Lacrimal esquerdo 1 Hígido 
Nasal esquerdo 1 Hígido 
Zigomático esquerdo 1 Hígido 
Maxila esquerda 1 Hígido 
Parietal direito 1 Hígido 
Temporal direito 1 Hígido 
Lacrimal direito 1 Hígido 
Nasal direito 1 Hígido 





Maxila esquerda 1 Hígido 
Hióide 0 Fragmentado 
Cartilagem da tireóide 0 Ausente 
Mandíbula 1 Hígida 
Axial   
Esterno   Manúbrio 1 Hígido 
               Corpo 1 Hígido 
       Processo Xifóide 1 Hígido 
C1 Atlas 1 Hígido 
C2 Áxis 1 Hígido 
C3-7 1 Hígidos 
T1-12 12 Hígidos 
L1-5 5 Hígidos 
Sacro 1 Hígido 
Cóccix 1 Hígido, estando presente somente o 1º. 
Costelas e Pelve   
Arco costal 1 direito 1 Hígido 
Arco costal 2-12 direito 11 Hígidos 
Arco costal 1 esquerdo 1 Hígidos 
Arco costal 2-12 esquerdo 10 Hígidos 
Osso do quadril direito 1 Hígido 
Osso do quadril esquerdo 1 Hígido 
Apêndice superior direito   
Clavícula direita 1 Hígido 
Escápula direita 1 Hígido 
Úmero direito 1 Hígido 
Rádio direito 1 Hígido 
Ulna direita 1 Hígido 
Carpos da mão direita 8 Hígidos 
Metacarpos da mão direita 5 Hígidos 
Falanges da mão direita 8 Hígidos 
Apêndice superior esquerdo   





Escápula esquerda 1 Hígido 
Úmero esquerdo 1 Hígido 
Rádio esquerdo 1 Hígido 
Ulna esquerda 1 Hígido 
Carpos da mão esquerda 7 Hígidos 
Metacarpos da mão esquerda 5 Hígidos 
Falanges da mão esquerda 10 Hígidos 
Falanges de mão sem lado 
definido 
6 Hígidos 
Apêndice inferior direito   
Fêmur direito 1 Hígido 
Patela direita 1 Hígido 
Tíbia direita 1 Hígido 
Fíbula direita 1 Hígido 
Tarsos do pé direito 7 6 Hígidos,o calcâneo apresenta lesão 
antemortem (AM) 
Metatarsos do pé direito 5 Hígidos 
Falanges do pé direito 6 Hígidos 
Apêndice inferior esquerdo   
Fêmur esquerdo 1 Hígido 
Patela esquerda 1 Hígido 
Tíbia esquerda 1 Hígido 
Fíbula esquerda 1 Hígido 
Tarsos do pé esquerdo 7 Hígidos 
Metatarsos do pé esquerdo 5 Hígidos 
Falanges do pé esquerdo 6 Hígidos 
Falanges de pé sem lado 
definido 
7 5 hígidos e 2 com 
fragmentações post-mortem 
Sesamóides sem lado definido 4 2 hígidos e 2 com 
fragmentações post-mortem 
 






Figuras 3 e 4: vista anterior do corpo, com angulação próxima a 90° 
 
 
Figura 5: vista anterior do corpo 
 
2.1.4 Odontograma dos arcos dentários: 
Tabela 2. Odontograma descritivo do arco superior. 
Dente Descrição 
18 Coroa fraturada; 
17 Ausente antemortem; remodelação óssea completa; 
16 
Ausente antemortem; remodelação óssea 
incompleta; 
15 Cálculo moderado em faces mesial e vestibular; 
14 Cálculo moderado em faces mesial e vestibular 
13 Desgate moderado em incisal; 
12 Ausente antemortem; 
11 Ausente antemortem; 





22 Desgate moderado em incisal, cálculo leve em faces 
mesial, vestibular e lingual; 
23 Desgate moderado em incisal; 
24 Avulsão post-mortem; 
25 Hígido; 
26 Ausente antemortem; remodelação óssea 
incompleta; 
27 Avulsão post-mortem; 
28 Ausente antemortem; remodelação óssea completa; 
 
Tabela 3. Odontograma descritivo do arco inferior. 
Dente Descrição 
38 Ausente antemortem; remodelação óssea completa; 
37 Ausente antemortem; remodelação óssea completa; 
36 Ausente antemortem; remodelação óssea completa; 
35 Cálculo moderado em faces mesial, lingual e distal; 
perda óssea vertical em face vestibular; 
34 Cálculo leve em face lingual e moderado em 
vestibular; 
33 Cálculo moderado em face mesial, lingual e distal; 
32 Cálculo moderado em faces mesial, lingual, distal e 
vestibular; fratura classe V em face mesiolingual; 
31 Cálculo moderado faces mesial, lingual, distal e 
vestibular; lingualizado; 
41 Cálculo moderado em faces mesial, lingual, distal e 
vestibular; vestibularizado; 
42 Cálculo moderado faces mesial, lingual, distal e 
vestibular; 
43 Cálculo moderado em faces mesial, lingual e distal; 
44 Cálculo moderado em faces mesial e lingual; lesão de 
cárie em face distal; 






46 Ausente antemortem; remodelação óssea completa; 
47 Avulsão post-mortem; 
48 Coroa fraturada; lingualizado 
 
* O dente posicionado no alvéolo 13 é um dente 33 avulso (não pertencente a 
este indivíduo) (figura 6) 
** Observa-se torus mandibular em região dos dentes 33; 34; 35; 43 e 44 
 
2.1.5 Fotografia dos arcos dentários: 
 
Figura 6: maxila – vista oclusal 
 
Figura 7: mandíbula – vista oclusal 
 
Figura 8: maxila – vista anterior – 
dente 33 avulso a este indivíduo 
 
Figura 9: maxila – vista lateral 
direita – dente  33 avulso a este indivíduo 
 
2.2 – Número mínimo de indivíduos 
Foram encontrados dois caninos inferiores esquerdos (dente 33), um posicionado no 
alvéolo do 33 e outro posicionado no alvéolo do 13 (figuras 6, 7, 8 e 9). Portanto o NMI 
é 2, considerando um indivíduo principal, completo e um dente 33 avulso. 
___________________________________________________________________ 
III. MÉTODOS 
Os métodos utilizados para análise do perfil biológico foram: 
Para determinação do sexo: DSP2 (Cunha et al., 2017); Pelve (Klales et al.,2009); 





Para estimativa do intervalo etário: Dentes (Lamendin et al.,1992); Sínfise púbica 
(Brooks & Suchey, 1990); Superfície auricular da pelve (Schimitt, 2005 e Buckberry & 
Chamberlain, 2002) e união das epífises (McKern & Stewart, 1957) 
Para estimativa da estatura: Fêmur (Mellega, 2004 e Mendonça, 2000) 
Para estimativa da ancestralidade: Crânio (Hefner, 2012) 
___________________________________________________________________ 
IV. RESULTADOS 
4.1 – Tafonomia 
Haviam poucas esfoliações post-mortem em epífises de ossos longos e 
costelas. As costelas estavam íntegras, porem com a extremidade esternal com 
fragmentações. Com ausências de apenas alguns ossos da mão. Os ossos estão com 
coloração esbranquiçada e porosos. 
 
4.2- Perfil Biológico: 
 
4.2.1- Estudo do sexo: 
Com o método de Walker (2008), os escores atribuídos de acordo com o padrão 
sugerido podem ser observados na tabela abaixo, tendo o resultado de 98,71% de 
propabilidade de o sexo ser masculino. 
Tabela 4: Características do crânio 
 
A aplicação da Ferramenta de diagnóstico do sexo pelas medidas da pelve, 
desenvolvida por Brůžek J, Santos F, Dutailly B, Murail P, Cunha E. indicou uma 
possibilidade estimada de 99,99% de chance de que a pelve pertença a um indivíduo 
do sexo masculino, conforme tabela abaixo. 
Tabela 5: DSP2 
Population-specific discriminate functions
Male Female
y = -4,341 98,71% 1,29%glabella-mastoid-mental 
Posterior probability
American/English


















SPU 31,04 mm 
DCOX 215,00 mm 
LIMT 42,80 mm 
ISMM 115,00 mm 
SCOX 155,00 mm 
SS 72,72 mm 
SA 68,60 mm 
SIS 40,83 mm 
VEAC 60,44 mm 
 
A aplicação do método de diagnóstico do sexo pelas medidas da pelve, 
desenvolvida por Klale et al., 2012, indicou uma possibilidade estimada de 93,5% de 
chance de que a pelve pertença a um indivíduo do sexo masculino, conforme tabela 
abaixo. 
Tabela 6: Características da pelve 
 
 
4.2.2- Estudo da idade: 
Two Step Procedure (Sínfise púbica e Lamendin) 
PELVIS (Klales et al. 2009)
Ventral arc  VA 4 10,904
Subpubic concavity SPC 3 3,219
Ischio-pubic ramus MA 4 4,856
score = 
Probability %
Probability of being female-Pf 0,064949 6,4949
Probability of being male-Pm 0,935051 93,5051
14,39669
2,66700
      = 





 Por meio da sínfise púbica 
Nota-se a sínfise púbica na fase 4 da tabela de Suchey e Brooks, indicando 
uma faixa etária média estimada entre 23 e 57 anos (Figura 10). 
 
Figura 10: Sínfise púbica esquerda 
 Por meio dos elementos dentários: 
Foi aplicado o método de Lamendin no dente incisivo lateral inferior direito (42), 
que sugere uma faixa etária estimada entre 22 e 53 anos, conforme a tabela abaixo. 
Tabela 7: Lamendin 
 
Outros métodos: 
 Por meio do fechamento epifisário dos ossos longos 
A epífise medial da clavícula, a crista ilíaca e todas as demais epífises dos 













Figura 11: clavículas direita e esquerda - vista medial 
 
 Por meio superfície auricular 
Segundo o modelo desenvolvido por Buckberry e Chamberlain, a superfície 
auricular apresenta um score de 12, o que indica um intervalo etário entre 29 e 81 
anos de idade, com média de 52 anos. E pelo modelo desenvolvido por Schmitt, um 
intervalo entre 20 e 49 anos. 
 
Figura 12: Superfície auricular da pelve esquerda 
 
4.2.3- Estudo da estatura: 
Pelo Fêmur 
O fêmur esquerdo foi medido em posição anatômica na Tábua osteométrica de 
Brocca, obtendo-se o resultado de 46 cm.  
Aplicada a tabela de Mellega 2004, baseada em brasileiros, a altura ficou 





Aplicada a tabela de Mendonça 2000, baseada na população portuguesa, a 
altura ficou estimada em uma faixa entre 1,62m e 1,76m, com média estimada em 
1,69m. 
4.2.4 - Estudo da Ancestralidade: 
Segundo o método de Hefner 2009, baseado em características cranianas, a 
partir dos valores dados para cada traço (tabela abaixo), 
Traço ANS INA IOB MT NAW NBC NO PBD SPS TPS ZS 
Valores 2 4 3 2 3 1 X 1 1 1 1 
 
indicou uma possibilidade estimada em 97,84% de ter ancestralidade Africana, 2,68% 
Ameríndio, 0,05% Asiático e 1,83% Europeu, conforme gráfico abaixo. 
 
 
4.3 – Fatores Individualizantes 
4.3.1 – Mandíbula 
Observa-se a presença 5 exostoses em mandíbula (torus mandibular) com 
forma arredondadas, localizadas em região de soalho bucal, entre a região da fóvea 
sublingual e a linha milo-hióidea, próximos aos dentes 33, 34, 35, 43 e 44 (figura 7). 
4.3.2 – Calcâneo direito 
Lesão com remodelação óssea (descrita nas lesões traumáticas) 
4.4 – Alterações Patológicas 





Observa-se um crescimento ósseo circunjacente em região do arco supraciliar 
direito, com aproximadamente 7mm. As características dessa exostose são 
compatíveis com um osteoma, que é comum no crânio em osso frontal (Carvalho et 
al. 2008). 
 
Figura 13: crânio – vista frontal - osteoma 
 
4.4.2 - 2ª Costela direita 
Observa-se crescimento ósseos em extremidade esternal em face posterior, 
com aproximadamente 10mm. 
 
Figura14: 2ª costela direita – vista 
superior 
 
Figura 15: 2ª costela direita – vista 
inferior 
 
4.4.3 - 3ª Vértebra cervical 







Figura 16: 3ª vértebra cervical – 
vista anterior 
 
Figura 17: 3ª vértebra cervical – 
vista inferior 
 
4.4.4 – Patelas 
Observa-se entesófito em face anterior das patelas, na região de inserção do 
tendão do músculo quadríceps, processo degenerativo associado a fatores como 
idade e esforço físico. 
 
Figura 18: Patelas direita e esquerda – vista anterior 
 
4.4.5 – Calcâneos 
Observa-se entesófitos em face posterior, na região de inserção do tendão de 
Aquiles, processo degenerativo associado a fatores como idade e esforço físico. 
 
 
Figura 19: Calcâneos direito e esquerdo – vista posterior 






Exostose óssea no epicôndilo medial, próximo ao tubérculo adutor, na epífise distal, 
com aproximadamente 10 mm (figura 21).  
 
Figura 20: fêmur direito – vista anterior 
 
 
Figura 21: exostose óssea – vista anterior 
 
Figura 22: exostose óssea – vista posterior 
 
Fíbula 






Figura 23: exostose óssea – vista antero-lateral 
Periostite na epífise distal, em face medial, nota-se também uma remodelação no 
maléolo lateral da fíbula, na região da fossa maleolar, que pode estar associada lesão 
do pé direito descrita abaixo. 
 
Figura 24: fíbula direita – vista medial – remodelação óssea e periostite 
 
4.5 – Lesões traumáticas ósseas 
4.5.1 – Pé direito 
Calcâneo direito 
Observa-se processo de remodelação óssea, afetando principalmente face dorsal, 
com achatamento do osso (figura 25). Em faces plantar, lateral e medial, há formação 
de exostoses ósseas associadas a remodelação. Essa remodelação óssea é 






Figura 25: calcâneos direito e esquerdo – vista dorsal – fratura AM em calcâneo direito 
 
 
Figura 26: calcâneo direito - vista plantar - 
exostoses  
 
Figura 27: calcâneo direito - vista medial - 
exostoses 
Talus direito 
Observa-se exostose na superfície articular subtalar em vista plantar. Esta alteração 
está associada a lesão do calcâneo. 
 







O esqueleto estava em bom estado de preservação, com poucas esfoliações 
post-mortem em epífises de ossos longos e costelas. As costelas estavam íntegras, 
porem com a extremidade esternal com fragmentações, o que impossibilitou a 
utilização dessas em métodos para estimativa de idade. Observa-se ausências de 
apenas alguns ossos da mão. 
Os ossos estão com coloração esbranquiçada e porosos, isso normalmente 
acontece devida a exposição ao sol, contudo é sabido que os remanescentes 
passaram por um processo de limpeza, anterior à análise, com peróxido de hidrogênio. 
No saco estava presente um indivíduo completo, com apenas um elemento 
avulso a este, sendo ele, um dente canino inferior esquerdo (dente 33), posicionado 
no alvéolo do dente canino superior direito (13), que estava ausente com avulsão post-
mortem. Pode ter ocorrido mistura no processo de preparo desses remanescentes, 
visto que os dentes estavam colados em seus alvéolos. 
5.1 – Perfil Biológico 
5.1.1 - Sexo 
Para a pesquisa do sexo foram analisados os elementos do crânio e da pelve. 
Todos os resultados indicaram tratar-se de um indivíduo pertencente do sexo 
masculino, com uma porcentagem maior que 90%.  
5.1.2 – Idade 
Baseando-se no método do Two Step Procedure (TSP) (Baccino et al., 2014) 
foi realizado o método da sínfise púbica e a partir do resultado apresentado, foi 
utilizado o método de Lamendin. 
A sínfise púbica apresenta-se na fase 4 de Suchey-Brooks, estimando a idade 
entre 23 e 57 anos, com média de 35 anos. 
Todos os dentes presentes no arco superior mostram-se erupcionados, foi 
observado desgaste funcional em esmalte, optando-se por usar o método de 
Lamendin. Podemos estimar uma faixa etária entre 22 e 53 anos, com média de 38 
anos. 
Outros métodos foram aplicados. As epífises estão fusionadas, estimando a 
idade acima de 24 anos e os métodos da superfície auricular mostraram um intervalo 






A interpretação conjunta dos resultados obtidos na pesquisa da idade permite 
estimar uma faixa etária provável entre 24 e 57 anos e possível entre 29 e 53 anos. 
 
5.1.3 – Estatura 
As fórmulas de estatura utilizadas apresentaram um intervalo próximo, Mellega 
2004, apresenta uma faixa entre 1,66m e 1,74m, com média estimada em 1,70m. e 
Mendonça 2000, uma faixa entre 1,62m e 1,76m, com média estimada em 1,69m. 
Portanto, foi considerado o intervalo obtido pelo método de Mellega, baseado na 
população brasileira, a partir da medida do fêmur esquerdo. 
 
5.1.4 - Ancestralidade 
Avaliando as características cranianas, para à estimativa da ancestralidade, 
pode-se observar que a região zigomática se mostra projetada e a maxila protusa. A 
abertura piriforme é alta, porem larga. E a depressão pós-bregmática está presente. 
Cabe observar que a miscigenação característica do povo brasileiro dilui as 
características determinantes da ancestralidade e que estas características são mais 
marcadas no crânio que em quaisquer outros ossos do corpo humano. 
O resultado da análise realizada indica características de miscigenação entre a 
ancestralidade predominantemente africana e alguma europeia. 
5.2 – Fatores de Identidade e patológicos 
O osteoma em osso frontal é um fator individualizante, está localizado no osso 
frontal e pode ser comparado por exames de imagem. 
Os dentes são características individualizantes e fazer parte do processo de 
identificação, desde que haja documentação e exames de imagem para comparação. 
Ainda assim, características como a ausência antemortem de dentes anteriores 
superiores são fáceis de serem lembradas por familiares e em fotografias. O torus 
mandibular observado, é também um fator individualizante por ter uma prevalência 
muito baixa na população. E essa exostose é observada em exames de imagens. 
A osteofitose na 3ª vértebra cervical é leve e não foi observado em outras 
vértebras, que por sua vez, possuem os anéis bem delimitados e os corpos vertebrais 
não estão achatados. A exostose na 2ªcostela direita também é leve e não foi 





As patologias encontradas no membro inferior direito podem estar associadas 
a lesão antemortem no pé direito, visto que o indivíduo não apresenta esses processos 
degenerativos em ambos os lados do corpo. 
5.3 – Interpretação das lesões ósseas 
A lesão no calcâneo direito ocorreu em vida, pois é possível observar 
remodelação óssea e consolidação da fratura. Esse tipo de lesão pode ter levado ao 
aparecimento das patologias no pé e membro inferior direitos, visto que a lesão pode 
ter acometido o modo de andar do indivíduo em vida. 
5.4 – Estudo do Tempo desde a Morte 
O cadáver foi recebido totalmente esqueletizado e limpo. O desconhecimento 
das condições da fauna, da flora, do solo e do clima no local onde o cadáver foi 
encontrado e o fato de ter passado por um processo de limpeza química prejudicam 
o estudo. 
5.5 – Pesquisa da Causa da Morte 
Não foram observadas lesões perimortem, portanto, o esqueleto não apresenta 
potencial lesivo para dar causa à morte, sende esta indeterminada. 
___________________________________________________________________ 
VI. CONCLUSÃO 
O exame antropológico permite aos peritos afirmar que: 
6.1- Trata-se de remanescentes ósseos humanos,  
6.2- O perfil biológico é consistente com um indivíduo do sexo masculino, com 29 e 
53 anos de idade, com ancestralidade predominante africana e com estatura estimada 
em 1,66 e 1,74m; 
6.3- Baseado estritamente no estado em que o cadáver foi encontrado, esqueletizado 
e limpo, o tempo decorrido desde a altura da morte fica prejudicado;  
6.4- Visto que não foram encontradas lesões traumáticas perimortem, nada pode ser 
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